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A EVOLUÇÃO
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N'um dia os partidos monar-

chicos bat-em furiosamente o mi-

nisterio, exigindo a sua sahida

prompta e immediata: no outro

declaram ser absolutamente neces-

saria. ao paiz a continuação dc tal

governo. Contradizem-se, mas que

importa? Não tem sido a politica

monarchica, desdeas arruaças de

15 de setembro, uma serie de con-

tradições, a principiar no accordo

para a formação do gabinete Mar-

tens e a acabar agora no projecto

do adiamento das camaras?

Os partidos vivem ao jour le

jam- tendo comtudo os olhos litos

no poder, nos seus rivaes e na gra-

ve questão ingleza, que a ambos

assoberbou. Quem lhes falla nos

programmas? Programma, dit¡-

renciaç-ão de processos, de syste-

ma de governar, orientação poli-

tica, ideias proprias, ninguem as

procure n'esses agrupamentos, que

apenas se distinguem pelos seus

homens, representantes do um pas-

sado, em que não tomaram parte.

E no systema parlamentar os

partidos. só podem viver e luctar

pelas ideias proprias, distinctas.

Pois em quãhão-iiõfüñdãmcutar a ' '

sua subida ao poder? Na honesti-

dade e houradcz dos seus chefes?

mas uns e outros são considera-

dos honestos e honrados. Na for-

ça tirada do maior numero? mas o

maior numero pode obter-se, tem-

se obtido entre nós pela corru-

pção eleitoral, figurando nos em-

pregos publicas, nos melhoramen-

tos locaes e nos subsídios. Por

esta fórma a desorientação dos

partidos preponderantes arrasta

a pós de si a desmoralisação nas ca-

madas inferiores, mesmo sem ain-

da se terem corrompido as classes

dirigentes.)

Alem d'isso: como se hão-de

nortear os partidos, quando lhes

falta a sua hussola, o seu pro-

gramma? Arremessados inopina-

demente para uma crise prolon-

gada e intensa, ficam sem saber

para onde caminhar: mal arriscam

um passo e logo recuam, ou arre-

pendem-se de oter dado. Prguci-

pia. para elles uma. vida estupida-

mente material, egoista, sem um

arroj'o epico, que, podendo :is ve-

zes sepultar no momento actual

uma aggremiação politica, salva-

se comtudo no futuro, dando-lhe

um logar honroso na historia;

:k

E' por isso que nós vêmos cha-

pinhar no atoleiro d'uma politica

pequena os dois mais fortes par-

tidos monarchicos_progressistas

e regeneradores, desde a crise co-

meçada em 15 de setembro.

Um espreita o outro, e ambos

cspreitam as pequenas patrulhas.

Só o governo anemico, vivendo a

vida dos tisicos, que passaram com

risco o ultimo cahir das folhas,

arrega cegamente sobre o parti-

quedam-se silenciosos, temen-

do republicauo, tentando esma-

gel-o.

Assim se desdenha, para nós,

a politica actual cheia de inter-

. mimncius. 'wreaéoarstiaios
_dé'tr%1ç›o. ' v i

E Deus nos livre de que assim

não fosse A nação não poderia lu-

ctar por muito tempo n'esta cri-

se, que atodos apavora, que esta

sotfocaudo todas as forças vitaes

do paiz, que esta desorganisando

todos os serviços. O espectro da

republica, apavorando o gover-

no, esgota o resto das forças, que

lhe deixaram as rivalidades dos

dois partidos: torna-o transigen-

te, docil aos poderosos, obriga-o

a fechar os olhos a muitas cul-

pas para não es icaçar os animes.

E até o rei, en rando nos quar-

teis, distribuindo dinheiro para os

ranchos, procura captar o animo

dos soldados e a confiança dos

oflieiaes.

E os partidos monarchicos ti-

cam se espreitaudo cheios de ciu-

mes, avidos da conquista do po-

der para depois que o conüicto

inglez se resolv' . Alli esta o pe-

rigo para todos os governos.

Se o ministerio tem receio

dos republicanos: os outros dois

partidos receiam o couñicto. Como

não vivem das suas ideias, amol-

dar-se-iam brevemente comp, re-

publica desde que esta; se implan-

tasse. E a republica acolhel-os ia

e ellos desmoralisariam a mesma

republica.

Por isso quando provem a lu-

cta com os elementos republica-

do que alguma sua manifestação

os prejudique no futuro, ou são

cheios de desculpas para os adver-

sarios, que ainda ha bem pouco

tempo lhes mereciam desprezo e

crua guerra. Logo que o ceu po-

litico se desanuvia voltam a car-

ga contra o ministerio, appare-

com então as suas manifestações

collectivas: é o poder a que al-

mejam, mas o poder sem difficul-

dades, o poder para gosar, em

largo regabofe com os correligio- ,
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narios, os favores do orçamento.

O que é isto se' não a anar- '

chia mansa? Tudo sc confunde,

tudo se baralho. Crença e opiniões

desappareeem. E' que no grande

cadinho da evolução se está pre

parando o futuro.

   

Novidades_

suspeita de crime-Na

terça-feira o regedor de Vallega

suspeitou que uma rapariga hou-

vesse morto uma creança, que aca-

bava. de dar a luz.

Fez logo conduzir a rceemnas-

cida para esta villa, fazendo-a en-

¡ tregar ao poder judicial, atim de

lhe ser feito o rcSpectivo exame

~ e autopsia, o que effectivamonte

teve logar no hospital d'esta villa

na propria terça~feira.
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Foram peritês os nossos ami-

gos drs. João José da Silveira e

João Maria Lopes. Verificaram

que a creança havia morrido de

uma congestão, devida ao parta

Iaborioso. ' ' ' '

chtividade.--No domin-

go passado festejou-se em Valle-

ga o milagrosa S. Jose.. D'esta vil-

la muito pouca gente concorreu.

Exames-Fez exame de ins-

trueção primaria d'admissâo aos

lyceus, ficando approvado, o nos-

so amigo José Maria Valente Com'

padre, de Cabanões.

Parabens.

Pcsca.-quuanto nas cos-

tas do norte e do sul tem havido

pesca, por vezes em abundancia,

na nossa costa os pescadores não

poderam trabalhar.

E' que, durante o inverno, o

mar am'astou para dentro grande

porção d'areia, cavando a praia

em altas barrancas e' lá. em pego

formou grandes bancos d'areia,

onde as ondas incessantemente

quebram á mais pequena agita-

ção.

Assim o mar d'um accesso

diflicillimo, causando grandes pre-

juízos.

AghãFÃ \té que emñml O

Neptuno e a bica vão ter agua,

depois de por tanto tempo have-

rem estado a morrer a sede.

Aquella obra miriiica, que ha-

de ser a coroa. de gloria do todas

as vercações, vae emtim ficar com-

pieta.

A camara começou a concer-

tar os canudos e os artistas já vem

rua do Outeiro abaixo a procurar

a. ruptura do Neptuuo.

A camara resolveu-se a des-

viar para alli algum dinheiro; e

foi a bica quem mais predominou

no animo dos illustres vereadores

para se resolverem a conccrtar os

canudos.

O Neptuno vae ter agua.

Parabens.

0 preço da carne-O

marehante d'esta villa sr. Jero-

nymo Alves Ferrei'a fez aunun-

ciar no “Ovarcnsc,, que desde o

dia 1 de maio em deaute abate-

ria no seu talho o preço da carne

de vacca 20 reis em cada kilo.

Os demais marchantes vieram

depois publicar um communicado

no “Primeiro de Janeiro” dizen-

do que o sr. Jeronymo Ferreira

podia vender a carne mais bara-

ta, porque para o seu tulho se

abatiam constantemente rezes

doentes, compradas por baixo pre-

ço, citando para exemplo uma.

abatida no dia 23 do mez passa-

do a qual foi vendida no talho

nos dias 25 a 30 do mesmo mez.

E' de notar ainda que o Hos-

pital da villa se fornece d'aquel-

le talho.

Ahi tica uma questão impor-

tante para ser apurada, porque

todas as questões que respeitam

:i salubridade publica.

O communicado dos negocian-

cê dos que illicitamente tralicam l

l'epetições. ........ . ..

5.° Annu

 

Public-81068 s

Publicações no corpo do jornal Go rs.

a linha.

Annuncios e communicados, a 5 reis a

linha.

ao rs. linha

Annuncios prcmnnentcs 5 n

Folha avulso..........

7- Administrador-lntanio José Pereira Zaga/Io

tes de carne tem de ser pezadol

pela actoridaue administrativa “

e pela camara, e mais a esta ain- '

da, porque lhe irroga uma cen- ,

,sure- nâo ter inspoccioncdo A_ de-
l

ricamente' a 'mao-s abater n53'

matadouro municipal.

Se o sr. Jeronymo Alves Fer- 4

reira fez abater gado para o seu

talho sabendo que elle estava doen-

te, se praticou os factos constan-

tes do mesmo communicado, come-

teu um crime e tem de, por elles,

responder correccionahneute. l

Ê bom que se apurem as res-

ponsahilidades. '

O povo não pode estar a mer-

com a sua saude.

A questão do preço da caure

prometi-e dar de si. Veremos.

Recrutamento.-Segnn~

do nos consta é concedida au-

ctorisaçao pelo governo aos mun- ,

cebos, que, tendo sido sorteados

para a marinha, queiram «passar

para alinha. com a vantagem da

diminuição do tempo.

Esta auetorisaqão do governo

aproveita muito aos mancebos do

nosso meucelho, sobrecarregado

em denuncia pelo contingente de

marinha, visto ser conselho de

beira-mar.

E possivel, pois, que muitos

mancebos peçam a t'ansfercncia.

chtlvldade. - Ha no do-

mingo pomposa festividade na

egreja matriz da freguezia de

Esmeriz, indo tocar a philarmo-

nica Boa-l'nião.

Partlda~Parte na terça-

feira para a cidade do Rio de

.Janeiro, Brazil, o nosso sympa-

thico amigo Joao da (I-osta e Pi-

nho.

Desejamos-lhe feliz viagem e

mil felicidades.

Do nosso amigo recebemos a

seguinte:

 

DESPEDIDA

João da Costa e Pinho. agrade-

eo a todas as pessoas, que ohon- l

raram com a sua amisade, duran-

te a sua pequena. permanencia

n'esta villa. e a todos offerece o

seu insigniticante prestimo na ci-

dade do Rio dc .Janeiro (Brazil)

para onde se retira na proxima

terça-feira, 5 do corrente.

Egualmente pede desculpa as

suas pessoas de quem não possa

despedir-se pessoal mente por abso-

luta falta de tempo.

Ovar 2 de maio de 1891.

DECLARAÇÃO r

O abaixo assignado, retiran-

do-se para o Rio de Janeiro (lira-

zil), declara para todos os eli'eitos

que deixa por seu bastante pro-

curador n'este reino, com todos os

poderes, a sua mãe Maria d'Oli-

veira Gomes e Pinho e a seu tio

José Pacheco Polonia.

Ovar, 2 de maio de 1891.

 

João da Costa c Pinho.

4o reis

Séde da imprensa

Rua da Fabrica, n.° it-Porto.

Uma conferencia Inn

ternaclonal antl-cselava-

glsta-Abriu-seno *alacio das

Academias, em Bruxellas, a cou-

fereneia internacional anti-escla-

vagista. '

Foi monsenhor Brincart, coa-

djuctor de monsenhor Lavigerie

quem primeiro tomou .a palavra.

Fez a historia de movimento an-

ti-escluvagista e supplicou no cou-

gress o que proseguisse na sua

obra por Deus, pela liberdade, e

pela dignidade humana.

O ministro dc Portugal pro-

testou contra a exhibíçño d'uma

curta do Congo, onde os territo-

rios do Muata _lauro sãoattribui-

dos ao estado do Congo. Lavrou-se

termo dieste protesto.

 

NECROLOGXO

A' ¡Ilenlorla de Ineu tio

Joao d'Olívei 'asMansar-

rão

Sun( Iacrimw rerum.

l'ós que sabeis a magna que me opprime

U lagrimas do min. rnrmi á ¡luz!

Despreudci-ws dos talicns, ungime

Com suavixsimus hairamus de luz!

Juuguc ira.

llontem como era bom! Hoje

como é morto! l-loutem oitenta e

seis annos; hoje, meu Deus, a eter-

nidadc!

O' Providencia, se não fosse

tão pequeno iusultarlcial

llontem roubaste-me um ami-

go: hoje um parente por quem

choro a perda e. a saudade! A

saudade!...

Ah! se alem da cmnpa algu-

ma cousa existe, o Morte, vem-

mc buscar tambem! Sim, quero

ouvir aquellc que na vida, melhor

do que pac, me ensinar-a como se

pede :i consciencia conselho e ao

coração um beneficio!

Muito se deve :i mão que nos

ampara e mais se deve ainda quan-

, do essa mão nos traz amor e luz!

E tu, ó Morte, levas-me assim,

envolto n'esse veo da tua noute

escura, quem na terra bem soube

chamar-me para a luz, chamar-

me para o liemll. ..

J's cruel. eu sei! Não te im-

portas que a vida nos seja pesa-

da ou leve. Melhor te apraz um

abysmo, e assim e quo onde ves

uma estrella procuras apagal-a no

tirmamento e na terra, onde' vês

desabrochar uma flor, procuras fa-

zer crescer um espinho!... Abre-os

embora todos esses abysmos; rou-

ba a luz ao eóo, crosta na terra.

as flores mais puras. jamais porem

conseguir-Lis roubar-me do peito,

na crença., que eu abrigo, esta sun-

dade e a minha dor que tributo

a iuemoria d'aquellc que na vida

nunca olvidci e na campa nunca.

deixarei de chorar.

José d' Ahheidcr.

Coimbra, 26 do abril de 1891.
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DEVANEIOS

(A ex.ml sn' D. Virginia de J. A.)

Minh'alma vagueia errante

Quando de ti 'sta ausente l'

Meu coração por ti sente

Da. ausencia a dór lancinantel

Não queria perder um instante

Sem junto de ti velar,

Sem teu aroma aspirar,

O' minha cecem fragrautel

Separação violenta,

Dura, cruel, odienia

E' esta que estou soffrendo!

E tão grande a. minha dor

Nesta ausencia, meu amor,

Que por Ver-te estou morrendo!

Porto, 2 | 4 | gi.
u

lrl/Iur fl. dos Santas.
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M'E'll Blz Mill

PORTO, 1 DE MAIO DE 1891

  

(Correspondenle particular)

0 1.o de maio e as classes traba-

lhadoras-0 -Gorreio da Noi-

te» e o restabelecimento da

ordem publica-Transferencia.

A' hora a que escrevo estão-

se reunindo as classes operarias

em dois espaçosos salões, para

eombinarem a. melhor e mais fa-

cil maneira de se conseguir u re-

ducçâo das horas de traballio, a

organisação de um_ estabeleci-

mento bancario, regularisar os

serviços das mulheres e crianças

e bem assim tomar uma delibera-

ção sobre a forma de accudir á

actual situação dos artistas.

Não se vê, no entanto, hoje

aquelle movimento, aquellc en-

thusiasmo, aquelle calor com que

o anno passado se apresentaram

os operarios na Praça de D. Pe-

dro e nas Antas, assumindo uma

attitude energica. Os animes es-

tão hoje mais frios, os espiritos

socsgados, e creio mesmo que o

numero dos manifestantes será.

menor. porque vejo funceicnar

fabricas e ofñcinas que em 1890

nem abriram as suas portas.

Este facto tem, a meu vêr,

uma significação contraria á que

llic hão-de attribuir as auctorida-

des. Estas convencer-se-hão que

a placidez e frieza da manifesta-

ção operaria represento. cobardia,

medo aos clianfalhos da munici-

pal e da policia civil, que estão

promptas para commetter todos

os excessos á primeira voz.

Eu estou persuadido de que

a maioria dos arthtas janão li-

gam a maxima importancia aos

acontecimentos do 1.° de maio.

deixando de tomar parte n*elles

porque aguardam anciosaincnto o

advento do outra fôrma de ,gro-

verno, que melhor e mais franca-

mente attemlorzi as suas aspira-

ções; e como o dia não esta longe,

ao que parece. reservam-se para

então se manifestarem.

l, senão, quem viver, verá.

:1:

São duas horas da tarde. Já

se ve. maior movimento nas runs

e mais animação nas duas reu-

niões, no salão da Porta do Sol

e no da Picaria.

guarda municipal passeiam pela.

cidade, e a policia anda aos ma-

gotes de um para o outro lado.

  

Patrulhas de cavallaria da

As mezas dos comícios estão

constituídas, reinando a melhor

ordem.

Pedem a palavra alguns ora-

dores populares, que são dcly-

rantcmente aupplaudidos.

Todos se pronunciam pela

creação de uma Bolsa. do Traba-

lho, redacção das horas de labu-

tação e regulamentação do ser-

viço de mulheres e crianças.

Depois das tres horas encer-

ram-se as reuniões, tendo-se an-

tes lido uma representação que

vae ser dirigida ao governo.

Como previ, muito menos en-

thusiasmo e concorrencia que no

anne findo.

A proposito dos ultimos acon-

tecimentos tumultuarios que se

teem dado n'esta cidade, veio o

Correio da- Noíto, em artigo lau-

datorio, tecer os mais inseridos

cncomios as aucton'dades civis e

militares do Porto, pelas violen-

tas medidas de repressão que.

adaptaram, attribuindo a essas

previdencias não se. terem dado

tumultos de gravidade no ultimo

domingo.

“Os peiorcs cegos são aquel-

les que não querem vêr”: e a fo-

lha do snr. José Luciano finge

ignorar que a unica e simples

rasào de não ter havido motins

n'aquelle dia. consisterno facto de

haver sido a policia da cidade

feita por infanteria 18 e 19, por

que a municipal esteve de pre-

venção no quartel.

Esta é que é a verdade, que

convém registrar.

' Para se conseguir, pois, o

restabelecimento da ordem, bas-

tava. que o govemo decretasse a

extincção da guarda municipal.

:O:

E se o Correio da Noite pre-

cisa de mais provas para deixar

de ser dos “peiores oligos”, alii

vae uma:

Segunda-feira. 25, appareceu

no Café. Suisso um pobre rapaz

que leva a vida a tocar pifre ou

a assobiar, acompanhando a. sua

Musica com os sous roufenhos que

extralie da ponta de um pau ar-

rastado n'uma taboa.

E' uma habilidade que tem

graça. . . e não offende.

O rapaz assobiou differenles

peças do seu repcrtorio, que tam-

bem-conta a “Portugueza,,; mas,

mal a principio, corre alli a guar-

da dos Paços do concelho, com-

posta de municipaes, faz um'cha-

rivari medonho e pretende pren-

der os assistentes-muitos cava-

lheiros da fina elite portucnse,

que, :i vista. de tão estulto pro-

cedimento, assumem uma attitude

cncrgica e reagem contra o abu-

so de poder.

O commandante da guarda-

um Cubo - fulo, colerico, raivoso,

julga-se impotente para esmagar

a ¡ig/dm e apresse-se a pedir au-

xilio para o quartel pelo telepho-

ne, apresentando-se em breve

tempo na Praça de. D. Pedro

forças montadas e a pé.

D'esta vez a patria ia ser

salva!

Mas-oh! cruel desaponta-

mentol-tudo estava socegado,

 

    

   

   

   

tranquillo, alegre, e a paeorosa

sonhada pelo valente commun-

dante da guarda não passou de w

uma visão, creada no seu cerc-

bro escandeccnte

E as forças recolheram ao

quartel sem que uma verde coróa '

do louros exornasse a fronte ma.-

gestosa de cada um d aquelles

valorosos filhos de Marte!

Ora alii tem o periodico lis-

boeta a resposta ao seu artigo.

r¡

O sr. coronel Gonçalves, que

commaudava iufanteria 19 quan-

do aqui entrou, já. teve transfe-

rencia, attribuindo-se ao facto de

não ter s. ea.ll mandado dar uma

carga nos populares que sauda-

ram o' regimento durante o traje-

cto desde Campanha”. á Torre da

Marcal

_Até :i proxima.

1". L.

 

Litteratura

 

OS TRES CAMINHOS

Seguindo o caminho sombrea-

do de lilazes e orlado deroseiras

silvestres, o mancebo foi ter a.

uma encruzilhada onde desembo-

cavam tres estradas.

E á entrada de cada uma d'el-

las estava uma rapariga.

A primeira era loura, a segun-

da morena, e a terceira ruiva.

A loura tinha olhos azues, a

morena tinha olhos verdes, e a

ruiva olhos pretos.

A primeira segurava na. mão

um ramo de Violetas. A segunda

tinha ao peito um bouquet de

cravos. A terceira trazia na boc-

ca uma rosa d'um vermelho san-

guineo.

Era a primeira delgada, cheia

dc uma graça. virgiual, de olhar

puro, candida expressão de phy-

O Povo d'Ovar

f

E a segunda rapariga disse ao

mancebu:

Sou tua amante.

Sou a que te espera, curiosa,

desde que o meu confiado cora-

ção se abriu as aspirações desco-

nhecidas. Sou a que sente agitar-

e que so te entregará jubilosa-

mente, a. ti, alegre vencedor. Sou

quem te rodeará. por um instante

de affeeto, dando-te uma parcella

panheira que partilhará os teus

prazeres emquanto durar a nossa

passageira união.

Sou tua amante, mancebo.

Amar-te-hei por algum tempo.

!k

mancebo:

_Não sou tua noiva nem tua

l 

sionomia c tendo no clorido do

rosto todas as delicadas transpa-

rencias do pudor.

A segunda era alta, empregou-

da de uma graça tranquilia ese-

rena de olhar brilhante, fronte

altiva e a tez appctitosamente co-

lorida dos alegres reflexos da vo-

laptuosidade.

Quanto a tercoira, era baixi-

nha, lia-se uma graça provoca-

dera em todo o seu conjuncto,

tinha o olhar vivo, a cabeça. ir-

requieta. o rosto capricliosamen-

to illuminada pelos t'ulgores sub-

tis da. coquetterie.

7|<

E a 'primeira rapariga disse ao

mancebo:

-Sou tua noiva.

Sou a que. te 'espero receiosa,

desde que meu timido coração se

abriu as aspirações desconheci-

das. Sou a que estremcce ao pen-

sar em ti e que se to abandonará

ruborisada, a ti, o soberbo ven-

cedor. Sou quem to. rodeará de

uma incessante alfeição, quem te

entregará por inteiro a alma. Sou

a companheira fiel que educará

no lar os teus filhos, penhor da

nos-::i indissoluvel união.

Sou tua noiva, mancebo.

Amar te-hei sempre.

amante.

Sou a que nunca te esperou,

porque nunca se me abriu o eo-

\ração ás aspirações desconheci-

das. Sou a que se ri ao pensar

em ti e a que fingini abandonar-

se to, vil escravo. Sou quem tc

atormentará constantemente com

a sua crueldade, e a quem tu não

conseguirás fazer vibrar uma só

das fibras da. alma. Sou a perver-

vel união.

Sou um ente sem nome.

Nunca te amarei.

ü

vamente para as tres raparigas.

pedra e começou a chorar.

mente cs hombres e affastou-se.

galhada e deitou a fugir.

 

cebo correu.

Paul de Gi'nísfy.

44933556“-

 

; LÉRIAS

A policia., hoje, em bolandas,

A municipal affiicta,

imaginam que se apita

Por soccorro em toda a banda!

Alli, uma pavorom,

Além, a ¡iq/tha rabeia;

A bicha esta de alcateía

Para romper pressurosal ..

Numerosos macaquinhos

Lhcs fcrvilliam na cabeça...

Mais rude do que a tripeça

Do visinho Dominguinhos!

 

E, afinal, hoje aqui

Nada ba do anormal:

Nem d'onde nos venha mal

Tenho visto por ahi.

' Se o operariado

Faz a manifestação,

Cri. por mini dou-lhe rasão,

Dou-lho até um_- apoiado!

Entendo o nosso artista

W Que trabalha demasiado,

E que o serviço obrigado

Da noite faz mal á. vista.

 

do coração. Sou a expansiva com- ;

 

E a terceira rapariga disse ao «

sa companheira que te enganara

emquanto durar a nossa lamenta-

E o mancebo olhou suceossi-

E a segunda encolheu ligeira- '

E a terceira soltou uma gar-

E foi atraz d'esta que o man-

 

   

Entende mais que os salarios

Não compensam os sacrifícios;

Quer alcançar beneficios

Em favor dos operarios.

w Nada mais justo do que isto,

E tão ,justo e tão modesto

Que o patrão que foi' honesto

, Deferira eum seu- Visto.

se-lhe o cerebro ao pensar em t1 f

Porto, i de maio.

Januario.

 

-__-._

ANNUNCIOS JUDICIAES

 

Elll'l'OS ›

(2.“ publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca de Ovar e cartorio do

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de trinta dias, a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

no", citando os herdeiros do

reverendo Roberto Gonçalves

de Sá, fallecido, abbade de

Esmoriz, pessoas incertas, para

em dez dias, findoo preso dos

editos, pagarem a Eduardo

Elysio Ferraz de Abreu, es-

crivão da comarca, a quantia

de 135790 reis, de custas con-

tadas na acção ordinaria que

'lhes moveu Joaquim Pinto de

mastro, casado, do logar de

Mathosinlios. de Esmoriz, ou

nomearem bens á penhora,

sob pena de se devolver odi-

reito ao exequente e segui-

rem-se á revelia os termos da

\execução.

E a primeira sentou-se n'uma 3 Ovar, 18 de abril de 1891.

Verifiquei a exactidão,

O Juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

Eduardo [fg/sia Ferraz de

Abreu. (67)

Allii EMÀTAÇÂO

(lJl publicação)

No dia 17 de maio proxi-

mo futuro, por meio dia, e á

porta do tribunal da comarca,

sita na Praça, d'esta villa, se

ha de proceder á arreinatação

d'uma propriedade de casas

altas e baixas, com poço, ter-

ra lavradia pegada e perten-

ças, sita no logar da Murteira,

freguezia d“Arada, no inven-

tario de menores a que se pro-

cede por obito de Antonio Soa-

res d'Almeida, do mesmo lo-

gar e freguezia, indo á praça

no valor de 7505000 reis, com

declaração de que a contribui-

cão de registro e despezas da

praça serão por conta do ar-

remetente.

Ovar, 24 de abril de 1891.

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Abreu. (61)  



 

  

  

E DlTOS

(1.- publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio de

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de quarenta dias, citando

o reo Francisco Fernandes Pa-

lhas, casado, do logar da Pon-

te Nova, d'Ovar, mas residen-

- te no Para, dos Estados Uni-

dos da republica do Brazil,

para na segunda audiencia

d'este juizo, posterior ao pra-

so dos editos, que será con-

tado da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo», ver accusar a cita-

ção e faller aos! termos da

acção ordinaria que lhes mo-

vem Antonio Maria Fernandes

Palhas, Anna Emilia Soares

d'Alrneida, solteiros, menores,

e sua mãe e administradora

Maria Rosa d'Almeida, da rua

da Fonte d'esta villa, e na

qual pedem para se julgar

nulla, sem efieito e rescendi~

da a escriptura de doação de

31 de julho de 1879, feito por

Manoel Fernandes Pal has ao

réo, seu lilho, por isso que os

bens doados pertenciam a li-

lha do doador, por nome Ma-

ria, fallecida, que os herdou

de seu avó materno Francisco

Ferreira da Silva ou Francisco

Ferreira Palhas, e por morte

d'ella passaram para seus dois

irmãos germanos, o réu, e

Manoel Fernandes Palhas, fal-

lecido, e representado pelos

auctores, em razão do doador

ter passado a segundas nn-

pelas; pedindo igualmente para

os ditos bens serem divididos

em duas partes iguaes, sendo

uma para os anctores e outra

para o réo, rescindindo-se

tambem n'esta parte a senten-

ça que julguo o inventario do

doador Manoel Fernandes Pa-

lhas.

As audiencias n'este juizo

. fazem-se as segundas e quin-

tas-feiras de cada semana

pelas dez horas da manhã, no

tribunal da comarca, sita na

Praça d”esta villa ou nos dias

immediatos, sendo aquelles

sanctilicados.

Ovar, 25 de abril de 18911.

Verifiquei.

0 juiz de direito,

SLI/gado c Carneiro.

O escrivão,

Eduardo E/ysio Ferra:: de

Abreu. (69)

EDITOS

(i.l publicação

-. _ Por 'este juizo de direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

t'os de quarenta dias a contar

da 2» publicação d'este an-

nuneio_ no «Diario do Gover-

no» citando Antonio Maria

José Ferrador, casado, nego-

ciante, da rua das Ribas (iles-

ta villa d'Ovar, mas auzente

em parte incerta do Brazil,

para, na 2.a audiencia poste-

rior ao prazo dos éditos, se

,louvar em arbitros commer-

ciaes que decidam a acção

commercial que contra elle c

mulher pretende prepor Ma-

 

vo, negociante, da dita rua e

villa, acerca da quantia de

316-5070 reis saccada pelo au-

ctor contra o réu, por meio

de tres lettras commerciaes,

que este acceitou.

' As audiencias n'este juizo

fazem-se todas ás segundas e

quintas-feiras de cada semana,

ou nos dias immediatos sendo

aquelles sauctiilcados, e sem-

pre pelas dez horas da ma-

nhã, no tribunal judicial d'es-

ta comarca.

Ovar, 24 de abril de '1891.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira'

Verifiquei,

(70) Salgado e Carneiro.

ARSEMA TAÇÃO

(1.n publicação)

No dia 17 de maio proximo,

vão á praça para serem arre-

matadas por quem mais offe-

recer sobre a avaliação, na

execução hypothecaria que

Francisco da Silva Gomes,

casado, do Barreiro de S. João

d'esta freguezia, move contra

Antonio Caetano da Silva e

mulher Anna Maria Maia, da

freguezia d'Esmoriz, as se-

guintes

PROPRIEDADES

Uma leira de pinhal deno-

minada a «Amieii'au. nos li-

mites de Cima de Villa, ava-

liada na quantia de 3013000

reis:

Uma leira da, terra lavra-

dia e casa contigua à mesma,

sita no mesmo logar, avalia-

da em 1755800 reis;

Metade d'uma terra lavra-

dia denominada a ((Sobreii'a»,

sita no logar de Saude, 'ava-

liada a metade em 31,5000

reis, D'eslas tres proprieda-

des é ueofmctrmria vita/im:

Rosa Maia, viuva, de Cima dc

Villa. cujo encargo foi abatido

n'aquellas avaliações; e

Uma terra lavradia deno-

minada a «Quinta de Meirel-

les», sita no logar de Saude,

. de natureza de praso foreira

a Maria .lose de Pinho Liria,

de Ovar.a quem paga de fóro

annual 28,1 431m de trigo, ava-

liada com este encargo em

605000 reis.

Por este meio são citados

qnaesqner credores para usa-

rem dos seus direitos.

Ovar, 24 de abril de '1891.

O escrivão,

Q

Verifiquei,

(71) Salgada e Carne/"ro.

 

EDITOS

(1.a publicação)

Por este juizo de direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de 30 dias a centar da 2.a

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo» citando

Arifom'o dos Santos Sobreira.

pelo meio dia, á porta do tri- '

bunal Judicial d'esta comarca, ,

l

|

 

' (72)

  

O Povo d'Ovar

os credores e legatarios por

ora desconhecidos, e o her-
Agradecimento

deiro Manoel da Silva, auzen- '

te em parte incerta do Brazil,

aquelles para deduzirem os

seus direitos, e este para to-

dos os termos do inrentario

de auzente aberto por obito

de Thereza Rosa de Jesus da

Silva, moradora que foi na La-

goa de S. Miguel d'esta villa,

nos termos do 3.° e 4.° do

art. 696.° do Codigo do Pro-

cesso.

Ovar, 21 de abril de 1891.

O escrivão,

Antonio dos Sumos Sobreira.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

EDITAL

(1.a publicação)

Antonio Gençalves Vianna, juiz

da irmandade de Nossa Se-

nhora da Penha de França,

da l'reguezia d'Esmoriz, eon~

celho d'Ovar.

Faz saber que, em vista do

orçamento competentemente

approvado, tem de proceder-

Se a arrematação das obras

da capella de Nossa Senhora

da Penha de França d'esta

fre ;uezia d'Esmoriz, no do-

mingo '17 de maio do corren-

te anuo. pelas '10 horas da ma-

nhã no sitio da mesma capella.

O plano e condições das

mesmas obras acham-se pa-

tentes na secretaria da irman-

dade todos os dias desde as

10 horas da manhã até ás 2

da tarde.

Esmeriz e casa do despa-

cho da irmandade de Nossa

Senhora da Penha de França,

26 d'abril de 1891.

.luiz,

Antonio Gonça/rms If'àvum.

(73)

   

Annuncios

 

A GliAi'ZlEllIMENTO

Os abaixo assignados, na

impossibilibade de o fazer pes-

soalmente, vem por este meio,

summamente penhorados ,

agradecer a todas as pessoas

de quem receberam pesames,

pela morte de seu parente,

Dr. João @Oliveira Mansarrão, “

bem como a todos os que o

acompanharam á ultima mo-

rada sobre a terra.

Pol' tão grandiosa manifes-

tação de amisade e obsequio,

pois, se subscrevem gratos,

muito gratos e obrigados.

Francisco Joaquim Barbosa

de Quadros.

D. Maria Ilifas.

D. Felicidade Rifas.

José. d'Almeida. ' 1

Francisco dos Santos Victor.

Manoel dos Santos Victor.

Como amigo do rfinado-João

Rodrigues Quatorze.

Os abaixo assignados, sum-

mamente grates, a iodus as pes-

soas das :suas relações, que se di-

gnaram cumprimental-os pelo l'al-

lecimento do sua presada e cho-

rada mãe, e iíllia, irmã, sogra, cu-

nhada, c tia, Rosa da Silva Na-

taria, e na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, veem assim

agradccer e protestar o seu inol-

vidavel reconhecimento.

Ovar, 1 de maio de 1891.

Maria da Silva Nataria.

Manuel de Oliveira Bello (au-

zente). ,

Francisco de Oliveira Bello (au-

sente).

Francisco da Silva Natario.

Maria Gomes da Silva Naiaria.

Thereza Gomes da Silva Nataria.

Antonio da Silva Natario.

Manuel Maria da Silva Natario

(auzenle).

José Fernandes de Souza Villa

(aumente).

Bernardo Pereira Ari-oia.

Antonio Martins Fernandes da

Graça (auzente).

.Joanna. Rosa Homes da Silva Na-

teria.

Thomaz da Silva Natario.

AGRAI lEClMEN-'i'ü

Os abaixo assignados, 'sum-

mamente penhorados, agradecem

ato das as pessoas que se digna-

ram cumprimental-osjpor occasião

 

, do fallecimcnto de sua charada

mãe e avô, Maria de .Jesus e Pi-

nho. c a todos protestam a sua

inolvidavel gratidão. '

Ovar, 1 lie Maio de 1891. '

l Monoel José (lc Pinho

Francisco Ferreira de Pinho

Abel Augusto de Souza ePinho. ,

iww

 

VENDE-SE

Um palhcirn de taboas

, na costa do [I'm-admiro

, com bons commodos pa-

ra negocio.

Quem pretender fallc

com Albino Luiz Gomes,

na rua dos Fel-radares.

OVAIR.

m

 

llliÃlilliS D0 CASAMENTO

PUB

XAVIER DE MONTEPIN

VERSAO

DE

. Julio de Magalhães

volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a l1:50 reis por assigna-

tura

Caderneta¡ semanaes do 4 folhas

c estampa, 50 REIS

A distribuição começará em 3 de l

maio Proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDI'PORES BELEM & 0.a

3

OS MYSTERIOS D0 PORTO

POR

GERVAZIO LOBATO

Ronlance degrande sen-

sação, ÍÍÍIIHCI'HÁIO com

¡naguiücus p h o t o t y-

pias.

 

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-ae-ha semanalmente, com ir-

reprohonsivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma pliototypia, pelo medico pre-

ço de GO reis cada. fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para_ as províncias, a remes-

sa será. leite quinze Imonto, com

iuexcedivol regulari( ode, aos fan-

cicnlos de 88 paginas e uma pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fasciculo franco d

l porte, pago adiantadamente.

' Para fora do Porto e Lisboa.

não se envia lascicuio algum sem

i que previamente se tenha. recebi-

do o sou importe, quo poderá. ser

envrudo cm estaiupillias de 25

reis, vales do correio ou ordens

do facil cobrança.

 

RN'ClN'lll-SC :is-'Larualnras

na livraria da Emprcza Lit-

teraria e Typographi ea, odi-

, tora. rua de i). Pedro, 18-1

Porto, para onde devo ser eu-

, viada toda a correspondencia.,

l franca. de porte.

T Agente om Ovar-«Silva Cer-

veira.

l

l
l

l
l

l

l Glliillll lilll'lllillli Ll'lllllllllllrl

OS

, Caralleiros do punhal
POR

L. STAPLEAUX

 

llomunce dramatim da maior sensação

ILLUS'I'RA UO

l Por semana uma caderneta ao

preço de Gl) réis.

.Brindes do valor a todos

, os assiguantes e angariadorcs de

assignaturas, entre outros: um

annel para senhora, um serviço

de almoço (China) para 2 pessoas,

um corto de vestido, um relogio

de prata, um relogio do ouro

para senhora, um pardessus, um

centro de mesa, etc., etc., o

Um cheque à vista,

dc 2 libras

Ninguem deixe de lôr o pros-

pecto cm distribuição.,-

Publieada a. 1.“ caderneta e

á. venda n'est». localidade e nos

escriptorins da. Empreza editora,

1, rua (lo D. Pedro v, 3'e 5,

Lisboa, onde se dirigirão os pc-

(lidos.

Peça-sc o prosprcto illus-

trado e 1." caderneta.

 

AOS

lllil'llll'llllillllll llll llill0

PARA O) BRAZIL

~~ O

Manuel Rodrigues Popu-

lim encarrega-sc do calhar:

que tanto do vinho como de

qualquer outro genero, mc-

diantr a commissao de 500

reis por embarque.

àlchll MSRM¡

 
26, Rua do Marechal Saldanha

26-LISBOA.

 

MEZA DA ESTIVA
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.A .A'V'Ó

ÊMILE RICHEBOURG

omance traduzido da nova edição

correcta e augmentada pelo

auctor

A avó, o romance mais bello

de Émilie Richebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento e remorso, explação,

avó, mãe e ñlha. _

N'esta obra, commovedora pe-

as peripecias extra. ordinarias que

a revestem, quasi toda a acção

gira, com a duração tremenda

de seculos, em turnodos tormen-

tos d'uma ñdalga em quem a so-

berba e o orgulho da sua origem

suñ'ocaram os sentimentos de mãe,

para a deixarem mais tarde na

solidão desconsolada e fria diurna

existencia despida dos carinhos

que não são a meia vida do¡ ve-

lhes.

Mãe sem filha.. . . avó sem

neta. . . tal ea esmagadora syn~

these dos indiscriptiveis pezaros

d'esss orgulhosa, só muito tarde

santiñcada pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-lagrimas terri-

veis que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esse estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos assignantes, mas des-

de jú. podemos asseverar que no

seu espírito ñearão gravadas rc-

oordaçõcs indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os editores Belem & C.a de

Lisboa, previnem os seus estima-

veis asaiguantes, de que este bel-

lo romance, o mais interessante

que sahin da pcnna de Riche-

bourg, está. sendo vertido para,

s nossa lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição quo

agora viu a luz. augnientada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolveram a ac-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma nova parte

extensa o admiravelmente bom

engendrada, e com muitas gra-

vuras e chromos, que juntos ao

x texto, o elucidam o lhe dão um

relevo e colorido attrahentes.

Fique, pois, assente, e os

nossos leitores terão occasiño de o

verificar, que a nova. obra em

nada se 'hrcce com a tradncção

já. feita por um jornal de Lisboa,

traducção executada sobre o joe-

hoqrosumida, o que represen-

ou uma córto lamentavel nas pas-

'agens mais importantes d'esse

extraordinario romance.

Sairá em cadernetas scmanaos

do 4 folhas e estampa ÕO réis.

Brinde a cada assignantc nofim da

obra

Grande vista de Lisbon,

em chrome, tirada do Tejo, à uol

d'oisecm. Representa com a maior

fidelidade a magostosa Praça do

Cdumiercio, em todo o seu con-

jnncto as ruas Augusta, do Ou-

roo da. Prata, Praça de D. Po-

dro 1V, theatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 752 por 60 ccntimetrose

inooutestnvelmcnte a mais perf' _

ta. vista de Lisboa, que até he?“

tem appareoido. °J°

   

  

  

O Povo d'Ovar

Nossa Senhora de Paris

por' VICTOR HUGO

llomance historico illustrado com

'200 gravuras novas

compradas ao editor parismnse

EUGÉNE HUGUES _

Depois dos MISERAVEIS e o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Ví-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehcnentes, dn'uma linguagem

primorosa, a Sua leitura elevase

nosso eSpiríto às regiões sublime

.lo hello e innunda de enthnsíaso

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e ¡Ilimitada

A sua traducção foi condado

no illustre jornalista. portuvnsc. o

dire.mo snr. Gunldino de Campos. ¡

d a ohrn completa co'nstnrzi d'um

enlume magniñcnincute impresso

em papel superior, mandado er-

nressamunte lnln'icnr eu¡ urna dns

eriineiras cnsns de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUllA

A nhrn constará de l volumes

ou !8 fascículos em 4.”, e illus-

trndn com "200 gravuras. distri-

buido em fascículos scmzinnes de

32 paginas, nn preço de lilo reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fuscirulo

e o mesmo que no Porto. fl'nnco

de porte, mas só se :icceitnm ns-

sianaturas vindo aernnpnnluulns

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A raso editora garan-

te a todas ns pessoas que amarin-

rem qualquer numero de assigne-

tnras, não inferior a cinco. e se

responsaliilísnrem pela distribui-

ç U dos fascículos. n comniissão

dc 20 por cento. AOCHÍtam-SC cor-

respondentes em todos as lei'i'nn

do paiz, que deem :ihono à sus

conductu.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a N

LIVRARIA CV llISACAO

DI

Ednardo da Costa Santos. editor

i. Run de @nulo lldcfrmso, t

l'Oll'l'O

uvnim cnnnnnon

A rcprndurçãn deslenl. frito

no livro BOIIEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos.

dns ohras abaixo mencionadas.

prejudicnmio n sua venda, ohriun

esta casa edltora e pro-

prietaria a fazer uma grande

redncçã) nos preços das mesmas.

GRAND RABAlS

CAMlLLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mc'l-

lo (Prcfacio) Avulso 360-180 rcís

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. _n

LUIZ os CAMOES,

 

240-120 i.

nota bíogra hicasav. 400_2oo

SENHsORA ATTAZZI

1.* edição.. . . . . . av.

SENHORA RATTAZZI

2.a edição . . . . . . .. av. zoo-too ao

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bellas e Builds:

Notas á Schema de dr.

Oi) COLLECO 613 RElS

Todas estas obras forao vendidos

sem diversas epocns pelo aucroro fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, success0<

res. Clcrigos. (rio-PORTO.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 u

Notes no folheto do dr.

A. C. Callísto. . . . av.

A Cnvallaria da Saben-

tn . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-_50

segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. ¡So-_75 n

Carga terceira, [repli-

ca ao padre.....av. :50-75 n

60-30 n

 

0 ESPETRO

Pampheleto hebdomedario

Publicação semanal

@epositos em cPortugal

lerarla Clvlllsacão,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

ASSIGNATURA

Anno..... . . . . . . . . . .. 243400

Semestre............. 15200

Trimestre . . . . .' . . . . . . 600

Mez................. 200

Avulso 50 rcls

A' _vendo em todas as li-

vrarias e kiosqnes.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de lt!

numeros. devendo puhlicair-sc

regularmente 2 numeros em

cada mnz.

Conterá, além [Pateordãos de

~ diversos tribuunes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente :uhníuislrativm Publi-

cnrà tambem a legislação mais ¡In-

portante que se l'Õr promulgando.

já no proprio jornal,já_ eu¡ separa-

do. se este a não pudor conter.

mas sem anginento de prrço para

ns senhores assignnntes.

 

Preços da asslgnatnra

Por serie de lt! numeros (ti me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 15200

Por duas series(um nono)

Não se acceítnni nssignaturns

por menos de 12 numeros_ pagas

adinntadamcnte.

Toda a corrcspondencia deve

ser dirigida para a Redacção (ln

:Gazeta Adllllnisll'ulha- -- Villa

Real.

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-so passagens. gra-

tnltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

bl annos do odade. para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e Paulo.

 

sua actividade lahoriosa

2$i00w

 

.A ESTAOO

p JllIlNill. lllUS'llllllll lili lIOIlA

Pllll llS FlilllldlS

Publicou-sc o n.°

de 1 de Julho

MANUAL

DO

PROCESSO ADMINISTRATIW

Comprehendendo a forma do pro-

, cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos districtacs, des-

w de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

Preços: l anne réis

MOOO--G mezes 25100

rs.-Numero av lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU

GAN a GENELOUX, suo

CESSORES-PORTO.

i ningnntn

PORTUGUEZA

Em portuguez e em francez

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ 1

i JUIZ DE DIREITO, !ENVINDÍJ NO TRIBUNA¡-

ADIIIXIETIKATKVO Dil VILLA REAL

Este livro, unico até hoje es- ›

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro. mas

até mesmo ás corporações admi.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada fasciculo, 120 réis.

Pode ser requisitado a. Raul

de Sal-Editor do MANUAL ,

D0 PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

Preco 40 réis.-Para re-

vender grande desconto.

A' venda em todos os kios-

ques de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua

de Lazaro 99.-Lisboa.

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro. Santos e outros

portos do Brazil

    

\rendem-se passagens a preços muito rcdnzldos

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Bmzil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesqucr compro-

missos e podendo n sua vontade empregar-se em qualquer

traballio e residirmn onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

os diversos portos da Africa Portugucza, Occidental e Orien-

w tal.

P3'

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e fregnezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

:qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antomb da Silca Naiaria

Ántum'o Ferrez'ra Marcel/:320.

  

Pelos paquctes a sahir de Lis

. boa todas asgsemanas, dão-se

passagens gratuitas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, avô ou avó com

seus _#lhos, gem'os, netos ou

enteada, para dillerentos ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o lllo

de Janeiro e s. Paulo

 

Os passageiros que embnrcnrem n'eslas condicções não coñtrahem di-

xóo-õo ~ Vida alguma pelos henelicros rccelndos, podendo empregar livrementea

no trabalho que mais lhes convenhn.

Solicitnm-se e apromptam-sc os documentos necessarios e respectivos

passap._:n'tes, para¡ os passageiros, e [.ii'estnrn-se todos os demais esclareci-_

mentos. Dirigir unicamente:

EMÁIVAR

Rua da Praça

 

i Africa l'nrtngnezn, por paqu

Os compromissos cñ'ectuados

tos de M'ança e Heapanha.

Serafim Antunes da Silva

Elll AVEIRO

n Manuel J. Soares dos llois

lQ-Rua dos Mercadores-23.

N. B.~N'estn agencia vendem-se passagens pura todos os portos da

etes portuguezes de primeira ordom.

pelo agente principal ou por seus agentes são eompridoss com rigoa

rosa promptidãn, segurança e boa fé. Exportam-se mercadorias e embarcam-sc passageiros pelo¡ pol" 


